REQUERIMENTO  Nº       2942            ,  DE  2003

Requeiro, na forma regimental, , que se registre nos anais desta Casa, um voto de congratulações com a população do Estado de São Paulo, pelos resultados positivos da pesquisa do Projeto Genoma Schistosoma mansoni, que fez o sequenciamento genético do parasita da esquistossomose, abrindo importantíssimo caminho para a descoberta da vacina contra esta doença.


Requeiro, ainda, que do deliberado seja dada ciência ao coordenador da pesquisa, Dr. Sérgio Verjovski – Almeida, do Instituto de Química da Universidade de São Paulo (USP).

              JUSTIFICATIVA

 O governador Geraldo Alckmin anunciou nesta segunda-feira, dia 15, os resultados do projeto Genoma Schistosoma mansoni, que fez o seqüenciamento genético do parasita da esquistossomose.

A pesquisa, que aponta importantes informações para o desenvolvimento de novas formas de tratamento ou vacinas contra a esquistossomose, doença que afeta 200 milhões de habitantes de zonas pobres em todo o mundo e mais de 10 milhões de brasileiros, foi desenvolvida, durante dois anos de trabalho, por 37 cientistas de nove laboratórios pertencentes à Universidade de São Paulo (USP), Universidade Estadual de Campinas (Unicamp), Instituto Butantan e Instituto Adolpho Lutz, todos integrados à rede Onsa - sigla em inglês para a Organização para Seqüenciamento e Análise de Nucleotídeos, rede virtual de laborátorios genômicos criada pela Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo (Fapesp), em 1997.
 tecnológica. Pelo grande impacto à saúde pública de vários países, principalmente os em desenvolvimento como Brasil e China, a Fapesp está pedindo a patente internacional para o uso de genes mais promissores para o diagnóstico, drogas e vacinas do trabalho realizado. 

A proteção intelectual visa atrair parceiros para novos investimentos necessários para os testes que levem a desenvolver os medicamentos efetivos contra a doença. 
                                                Causadora de lesões no fígado, hemorragias e a popular barriga d´água, a doença é resultado de insuficiência na circulação de sangue e aumento da pressão sangüínea entre o intestino e o fígado, provocada pelo verme Schistosoma mansoni. 

O verme é encontrado em lagos e córregos de águas doces, local em que vive no hospedeiro intermediário, o caramujo do gênero Biomphalaria. 

             Ao entrar em contrato com a pele do homem, o parasita percorre diversos órgãos e se instala no fígado, onde põe ovos que impedem a circulação e destroem o organismo. 
                                                 Coordenado pelo professor Sérgio Verjovski Almeida, do Instituto de Química da USP, o projeto foi iniciado em junho de 2001 e recebeu um investimento de US$ 1 milhão, financiado pela própria Fapesp e pelo governo Federal,   por meio do Ministério da Ciência eTecnologia.
                                                 O anúncio do governador coincide com o dia da publicação do artigo sobre a pesquisa na edição de outubro da revista Nature Genetics, um dos periódicos científicos com maior impacto na comunidade acadêmica internacional.. 
                                                 Com detalhes, o artigo traz importantes informações sobre o mapeamento genético do parasita da esquistossomose, como por exemplo, que a pesquisa ampliou 

o número de genes completamente conhecidos do Schistosoma mansoni de 160 para 510, além de encontrar 14 mil novos genes. 
                                              Entre outras descobertas, está que quatro dos genes identificados sintetizam toxinas secretadas pelo parasita que se assemelham a quatro tipos diferentes de venenos de abelha causadores de resposta alérgica. O projeto também identificou outra toxina secretada pelo parasita, que é semelhante a uma toxina anti-coagulante presente no veneno de serpentes. 
                                              Cabe ressaltar que o Instituto Butantan já está desenvolvendo um projeto piloto de teste de vacina de DNA usando alguns dos novos genes identificados. 

                                              O Instituto também realizou um estudo preliminar em camundongos utilizando a imunização gênica (vacinas de DNA) com alguns genes selecionados no início do projeto para avaliação do potencial de proteção contra esquistossomose. 
                                              Os resultados preliminares, que ainda precisam ser confirmados, indicam que de oito genes investigados, dois mostraram redução da quantidade de parasitas nos camundongos imunizados. Este projeto piloto permitiu estabelecer as condições de laboratório para investigar rapidamente outros 40 genes selecionados.





Notícias como esta renovam a esperança de centenas de milhões de seres humanos em todo o mundo na busca para a cura dos males que flagelam a população e, no caso em tela, enche de orgulho a todos os  paulistas e brasileiros, pois coloca nosso País na vanguarda da tecnologia.

Na oportunidade, gostaríamos de mencionar que apresentamos emendas ao Orçamento do Estado vigente, destinando R$ 12 milhões para o Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina da USP (Universidade de São Paulo), com o objetivo de promover o incremento da pesquisa e investigação científica em todas as especialidades clínicas e cirúrgicas.

No entanto, apesar desta emenda orçamentária ter sido aprovada pela Assembléia Legislativa, os recursos estimados ainda não foram, infelizmente, destinados para aquele Hospital.





Sala das Sessões, em 16 de setembro de 2.003.





           DEP. LUIS CARLOS GONDIM - PL
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